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RESUMO INTRODUCTION: 

 
INTRODUÇÃO: informações de saúde com baixa qualidade nas plataformas digitais 
como TikTok® podem impactar na qualidade de vida dos usuários. OBJETIVO: avaliar 
a qualidade dos conteúdos relacionados as técnicas e protocolos de clareamento dental 

no TikTok®. METODOLOGIA: trata-se de um estudo observacional transversal. Foi 
realizada uma busca de abril a junho de 2025 na plataforma de compartilhamento de 
vídeos TikTok® acerca de conteúdos relacionados ao clareamento dental. Em que os 
vídeos mais vistos na plataforma localizados com as hashtags: #clareamentodental”, 
#clareamentocaseiro, #dentesbrancos, #clareadordental, #whiteningteeth e 
#whiteteeth” foram selecionados. Dois pesquisadores avaliaram a qualidade audiovisual 

a partir da escala Global Quality Score (GQS). Também foi contabilizado o número de 
likes, comentários e compartilhamentos. A normalidade da amostra foi avaliada pelo 
teste de Shapiro Wilk e a distribuição dos dados numéricos (curtidas; comentários; 
compartilhamentos e pontuação do GQS) RESULTADOS: a maior parte dos conteúdos 
foram produzidos por leigos (61,1%) como o objetivo de relatar a experiência pessoal 
(44,4%), a qualidade geral foi considerada baixa (57,7%). CONCLUSÃO: a maioria dos 

vídeos não se apresentou como satisfatória e de utilidade bastante limitada para 
pacientes. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Clareamento dental, Mídia Audiovisual, Odontologia, Rede social, 
Tecnologia a Informação. 
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TEETH WHITENING AND TIKTOK®: AN EVALUATION OF THE QUALITY OF 

CONTENT PUBLISHED ON THE PLATFORM 

 
ABSTRACT 

 
INTRODUCTION: Poor-quality health information on digital platforms such as TikTok® 

can impact users' quality of life. OBJECTIVE: To evaluate the quality of content related 

to teeth whitening techniques and protocols on TikTok®. METHODOLOGY: This is a 

cross-sectional observational study. A search was conducted from April to June 2025 

on the TikTok® video sharing platform for content related to teeth whitening. The most 

viewed videos on the platform located with the hashtags: #teethwhitening, 

#hometeethwhitening, #white teeth, #teethwhitener, #whiteningteeth, and #whiteteeth 

were selected. Two researchers evaluated the audiovisual quality using the Global 

Quality Score (GQS) scale. The number of likes, comments, and shares was also 

counted. The normality of the sample was assessed using the Shapiro Wilk test and the 

distribution of numerical data (likes, comments, shares, and GQS scores). RESULTS: 

Most of the content was produced by lay people (61.1%) with the aim of reporting 

personal experiences (44.4%), and the overall quality was considered low (57.7%). 

CONCLUSION: Most videos were not satisfactory and were of very limited use to 

patients. 

 
KEYWORDS: Tooth Bleaching, Video-Audio Media, Dentistry, Social Networking, 
Information Technology. 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

 
A interação com as mídias sociais ocupa espaço crescente no cotidiano, 

influenciando comportamentos e relações sociais (Rocha, 2025). Munidas de grande 

poder disseminador e multifuncionalidade, as redes sociais têm se mostrado eficazes 

na divulgação científica além de ampliar e democratizar o acesso a informação 

(Carvalho, 2025). 

O TikTok® vem se destacando como uma das redes mais populares, distribuída 

em mais de 150 países, alcançou 1 bilhão de usuários em 2021 (Fialos, 2021). Seu 

formato dinâmico de vídeos e amplo alcance reforça o potencial como veículo de 

comunicação na difusão de conteúdo científico (Martins, 2024). Contudo, para 

alcançar tal potencial, os vídeos precisam conter informações seguras e 

cientificamente embasadas, o que nem sempre ocorre (Sufrate-Sorzano, 2024). 
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Na odontologia, o contato com informações equivocadas pode induzir práticas 

inadequadas e terapias ineficazes, gerando prejuízos estéticos, sociais, físicos e 

financeiros (Maior, 2015). O clareamento dental, um dos procedimentos mais 
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requisitados, reflete os padrões estéticos atuais (Ansari, 2020). Embora a execução sob 

supervisão profissional seja considerada mais segura e eficaz (Penedo, 2024), cresce 

a procura por alternativas clareadoras como dentifrícios, colutórios e receitas caseiras, 

frequentemente divulgadas sem comprovação científica (Abidia, 2023). Dessa forma, 

considerando a influência do TikTok® nos hábitos dos usuários, a disseminação de 

informações incorretas sobre as técnicas clareadoras gera preocupação. Assim, este 

estudo propõe avaliar a qualidade dos conteúdos referentes a protocolos de 

clareamento dental publicados no TikTok®. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi conduzida uma busca na plataforma TikTok® em maio de 2025. 

Anteriormente, o histórico e outros fatores que pudessem alterar a pesquisa foram 

apagados. Realizou- se uma pesquisa exploratória para identificar os termos mais 

comuns sobre o clareamento dental, chegando a 6 hashtags em português e inglês: 

#clareamentodental, #clareamentocaseiro, #dentesbrancos, #clareadordental, 

#whiteningteeth e #whiteteeth. Foram incluídos vídeos disponíveis na data e que 

fornecessem informações acerca dos protocolos clareadores. Vídeos em outros 

idiomas, cujo conteúdo não estava relacionado e/ou vieram em duplicatas, foram 

excluídos. Os vídeos coletados foram avaliados por dois estudantes de Odontologia 

sob supervisão um pesquisador e após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 

tiveram os seguintes dados extraídos: números de curtidas, comentários e 

compartilhamentos. Também foi coletado a fonte transmissora da informação dividida 

da seguinte forma: (1) clínicas odontológicas ou outras clínicas; (2) marcas/empresas; 

(3) cirurgiões-dentistas; (4) estudantes de Odontologia; (5) outros profissionais; (6) 

leigos e pacientes. O objetivo dos vídeos foi classificado em 4 categorias: (1) 

aplicação, clínica/laboratorial; (2) entretenimento; (3) experiência pessoal; (4) anúncio. 

Para análise de qualidade dos vídeos, foi utilizada a escala GQS (Quadro 1) que 

consiste em cinco critérios que caracterizam a qualidade global dos vídeos como ruim 

(1), geralmente ruim (2), moderada (3), boa (4) ou excelente (5). Para avaliar a 

distribuição dos dados utilizou-se o teste de Shapiro Wilk. As variáveis descritivas 

foram apresentadas em frequência ou medida de tendência central e dispersão. Os 

dados foram tabulados em uma planilha do Excell e transferidos para o software IBM 

SPSS Statistics 27.0. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Um total de 300 vídeos foram avaliados, 50 de cada hashtag. Após a verificação 

dos critérios de elegibilidade, 234 vídeos foram analisados e 66 excluídos (FIGURA 1). 

Dos vídeos incluídos, 157 eram em português e 143 em inglês. As médias das 

características dos vídeos incluídos foram: 80.619,75 (DP ±179.834,83) de curtidas, 

5.531,88 (DP± 20.752,16) de compartilhamentos e 666,91 (DP±2.335,38) de 

comentários. Em relação a fonte de transmissão a maior parte dos vídeos foi 

produzida por leigos e pacientes (61,1%) sendo o principal objetivo relatar a 

experiência pessoal (44,4) o que difere de estudos anteriores que avaliaram a 

qualidade de conteúdos como avulsão dentária e flúor no Youtube® onde os 

profissionais da saúde foram os maiores produtores de conteúdo (Viera et al,2024; 

Azevedo et al,2024). Isso pode se dar pelo uso mais recreativo da plataforma e pela 

menor utilização como ferramenta de divulgação cientifica pelos profissionais em 

relação ao Youtube®. Referente ao GQS, observou-se que a categoria 1 (baixa 

qualidade) foi a mais frequente, com 57,7% dos vídeos avaliados. Somadas, as 

categorias 1 e 2 (baixa e utilidade limitada) representam 71,8% do total, reforçando a 

predominância vídeos com desempenho precário. Isso significa que mais da metade 

dos conteúdos analisados são considerados de baixa qualidade, com pouca utilidade 

para os usuários o que corrobora com achados recentes sobre vídeos de clareamento 

dentário no YouTube® demostrando que a maioria dos vídeos foram produzidos por 

leigos (60%), e as informações fornecidas por eles classificadas como moderadas 

(53%) ou ruins (35%) (Simsek et al, 2020). Outro estudo na mesma linha obteve 

resultados semelhantes onde apenas 12% dos vídeos sobre as técnicas clareadoras 

detinham boa ou alta qualidade nas informações (Rachmawati et al,2023). 

 

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES 

Conclui-se, com este trabalho, que apesar do grande potencial do TikTok® como 

veículo de divulgação científica, a rede não se enquadra como uma fonte confiável de 

informação quando relacionada ao clareamento dental. Em relação à qualidade dos 

vídeos, a maioria não se apresentou como satisfatória e de utilidade bastante limitada 

para pacientes. Assim torna-se necessário que os cirurgiões dentistas sejam 

incentivados a produzir e disseminar conteúdos de qualidade e atrativos ao público 



XXIX Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica 2025  
 

6  

geral. Ademais mais estudos são necessários para avaliar a qualidade das informações 

acerca do clareamento dental nas redes sociais. 
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Baixa qualidade, baixo fluxo do site, falta de muitas informações, nada 

útil para os pacientes 
Geralmente baixa qualidade e baixo fluxo, algumas informações listadas, 
mas muitos tópicos importantes ausentes, de uso muito limitado para os 
pacientes 
Qualidade moderada, fluxo abaixo do ideal, algumas informações 
importantes são discutidas adequadamente, mas outras são pouco 

discutidas, um tanto úteis para os pacientes 
Boa qualidade e geralmente bom fluxo, a maioria das informações 
relevantes está listada, mas alguns tópicos não são abordados, úteis 
para os pacientes 

Excelente qualidade e excelente fluxo, muito útil para os pacientes 

1 

 
2 
 

 
3 
 

 
4 
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QUADRO 1: Descrição da escala de cinco pontos do Índice de qualidade global usada para 

avaliar a qualidade dos vídeos 
 

Fonte: De autoria própria. 

http://www.scielo.br/j/pusp/a/WZPFVQpS7WSn85tnLZnScxD/?format=html&la
http://www.mdpi.com/2039-4403/14/3/168
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FIGURA 1: Fluxograma do processo de seleção dos vídeos do Tiktok®. 

 

 
Fonte: De autoria própria. 


